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A 
demolição dos prédios-
-caixão do Conjunto Bei-
ra Mar, no município 

de Paulista, iniciou na sexta-
-feira. Os prédios foram con-
denados e, no dia 30 de janei-
ro, parte de um deles desabou, 
assustando quem mora próxi-
mo. O D10 era um dos 13 blo-
cos do residencial que haviam 
sido interditados por apresen-
tarem comprometimento em 
suas estruturas. 

 A demolição dos prédios-
-caixão tem sido uma deman-
da antiga da população, devi-
do às condições precárias e ao 
risco estrutural que essas edi-
ficações representam.

 A Defesa Civil de Paulista 
acompanhou o início da demo-

Água 
começa a 
voltar

ABASTECIMENTO

A Companhia Pernambuca-
na de Saneamento (Compesa) 
iniciou, na sexta-feira (7), a 
retomada da distribuição de 
água nas áreas de morro que 
estavam com o fornecimen-
to suspenso devido às fortes 
chuvas que atingiram a Re-
gião Metropolitana do Reci-
fe. A medida cumpre um pro-
tocolo para garantir a segu-
rança dos sistemas de abas-
tecimento nessas regiões e 
da população.

No Córrego da Bica, no Pas-
sarinho, o restabelecimento 
de água só será possível na 
terça-feira. Nesse local, duas 
pessoas morreram soterra-
das após um deslizamento 
na madrugada de quinta-
-feira (6). 

RAFAEL VIEIRA/ DP FOTO

As unidades condenadas começaram a ser derrubadas

Quando completou-se um ano 
do desabamento, um grupo de 
moradores protestou contra a 
falta de medidas das autorida-
des em relação à indenização 
que consideram justa . Eles não 

aceitam o valor de R$ 120 mil, 
estipulado como teto , após um 
acordo entre os governos esta-
dual, federal e a Caixa Econô-
mi ca Federal, concretizado no 
ano passado. (do Blog Dantas Barreto)

lição pela seguradora, em um 
acordo entre a Caixa Econômi-
ca Federal, Poder Judiciário, Go-
verno de Pernambuco, Ministé-
rio Público Federal, Procurado-
ria Geral de Justiça de Pernam-

buco e Confederação Nacional 
das Seguradoras.

  A coordenadora da Defesa Ci-
vil, Cíntia Silva, ressaltou a im-
portância do acompanhamen-
to técnico durante a operação. 
“Nosso objetivo é garantir que 

a demolição ocorra de manei-
ra segura, preservando a inte-
gridade dos moradores do en-
torno e minimizando impactos 
ambientais”, afirmou Cintia.

O D10 começou a dar sinais 
de que viria ao chão ainda na 
noite anterior ao desabamen-
to. Por volta das 22h, estalos 
vindos do prédio começaram 
a assustar os vizinhos. A preo-
cupação era que, em virtudes 
das chuvas, moradores em con-
dição de rua tivessem invadi-
do os apartamentos do bloco.

No dia 6 de julho de 2023, o 
bloco D7 do Beira Mar também 
desabou, deixando 14 mortos, 
sendo quatro mulheres, três ho-
mens, além de quatro crianças 
e três adolescentes.

Temporal na RMR

Unidades no formato caixão estavam comprometidas. Desabamento no ano 
passado matou 14 pessoas. No dia 30 de janeiro, parte de outro prédio também caiu

Começa demolição no 
Conjunto Beira-Mar

Parte do bloco D10 
comeou a estalar na noite 
do dia 29. No dia seguinte, 
um pedaço dele desabou, 
mas ninguém se feriu


